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Uma tal propensáo poderia aparentemente conduzir a uma de duas soluqoes, 
no plano das estratégias literárias: a configuraqáo de identidades que, i maneira dos 
heterónirnos pessoanos, dessein corpo, voz e cosmovisáo outra(s) a essa alteridade 
esbocada: ou entáo a representacáo de um universo com figuras bem individualizadas 
'e distintas da voz que as menciona e caracteriza, quer dizer, um universo diegético 
modelado por um narrador e povoado por personagens. Como se sabe, nao é isso 
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(1) R. dc Castro, Folias Novas. 5a ed., kdicions Castrelos, Vigo, 1977, pp. 11-12. A esta 
ediqi7o referir-se-áo todas as citacoes. 
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dente, por nomes como J. Kristeva, T. Todorov, A. Ponzio e M. Holquist (2); sabe-se 
também que a essa popularidade náo tem sido estranhos factores marginais, ligados 
ao envolvimento histórico-político em que decorreu o labor teórico de Bakhtine e 
A conexa e complexa problemática dos pseudónimos. Trata-se de circunstáncias espe- 
cialmente propícias A criacáo de uma táo fascinante como falaciosa moda.cientifica, 
bem documentada, de resto, na disseminacio do termo intertextualidade, directamen- 
te ligado ao conceito de dialogismo e objecto de uma utilizacio táo "extensiva" como 
teoreticamente descaracterizadora. 

Náo se trata aqui de aderir i moda pela moda. Mas muito menos se trata de 
restringir Bakhtine ao estrito ámbito das suas reflexoes teóricas, ignorando o que de 
pioneiro (e por isso mesmo precário) existia em tais reflexoes. Referimo-nos parti- 
cularmente ao mencionado conceito de dialogismo, definido e comentado de forma 
desenvolvida naquele que é, segundo os e.studiosos mais eminentes da obra bakhti- 
niana, um dos seus textos mais importantes: o ensaio "O discurso no romance" ("Slo- 
vo v romane"), datado de 1934-1935 (3). Trata-se, de facto, do cenário discursivo 
em que meihor se observam "i fenomeni specifici della parola determinati dali'orien- 
tamento dialogico della parola tra enunciazioni estranee in seno a una stessa lingua 
(l'innata dialogicita della parola)"; deste modo, "i'orientamento dialogico della pa- 
rola tra le parole estranee (di tutti i gradi e i modi di estranieta) crea nuove e sostan- 
ziale possibilti artistiche nella parola, una sua particolare artisticita prosastica che 
ha trovato la sua espressione piú piena e piú profonda nel romanzo" (4). 

Ora a reflexáo sobre o dialogismo náo deve ser confundida com a postulaqáo 
de uma qualquer teoria do romance. Se este é objecto de inegável destaque, é porque 
nele se reconhecem de forma particularmente notória as propriedades do discurso 
dialógico; ao mesmo tempo, a exclusio da poesia do imbito da teorizacao interessa- 
da no dialogismo consuma-se também por forca de uma dinámica argumentativa que 
tende a realcar os casos limite em detrimento das manifestacóes híbridas ou de tran- 
sicáo. É como tal que deve entender-se a afirmacáo de que "nei generi poetici in 
senso stretto la dialogicita naturale della parola non 6 usata artisticamente, e la parola 
6 autosufficiente e non presuppone al di fuori di sé enunciazioni altrui" (5); e é tam- 
bém para matizar o "extremismo", até certo ponto compreensível, de que se ressente 
a caracterizacáo do dialogismo, que Bachtin ressalva numa nota: "Noi caratterizziami 
di continuo, naturalmente, il limite ideale dei generi poetici; nelle opere reali sono 
possibili sostanziali prosaismi ed esistono numerose varieta ibride dei generi, parti- 
colarmente diffuse nelle epoche di avvicendamento delle lingue letterarie poetiche" 

(2) Cfr. P. de Man, "Dialogue and dialogism", in Poetics Today, 4:  1, 1983, pp. 99  
( 3 )  Cfr. a cronologia dos escritos do circulo de Bakhtine em T. Todorov, Mikhail. 

le principe dialogique suivi de Ecrits üu cercle de Bakhtine, Seuil, Paris, 1981, pp. 173-1 76. 
(4) M. Bachtin, Estetica e rornanzo, 2a ed., Einaudi, Torino, 1979, p. 83. Utilizamos a 

traduqso italiana deste ensaio, de preferencia i francesa (em M. Bakhtine, Esthétique e t  théorie 
du romnn, Gallimard, Paris, 1978), já que esta sc encontra mutilada de alguns importantes frag- 
mentos nao omitidos na versao italiana de Clara Strada Javovic. 

( 5 )  M .  Bachtin, Estetica e rornanzo, ed. cit., p. 93; sublinhado nosso. 
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(6). DI modo, nio pode ignorar-se que nem todo o romance obedece estri- 
tamente ao prmcípio do dialogismo, princípio de facto observado por exemplo na 
ficcáo las ausente da de Tolstoi; e se radicalmente se pros- 
crevess ~iiidade de manifestaqáo de um discurso dialógico, 
seria ~ I I I L I I  G U I I I ~ ~ G ~ I I U ~ ~  a amulvaléncia que J .  Kristeva notou na poesia de Lautréa- 
mont e a polifonia que, também a partir das teses bakhtinianas, L. Perrone-Moisés, 
apontou como consequencia do desdobramento heteronímico de Pessoa (7). 

A noqáo de dialogismo só nos interesa, no entanto, na medida em que estrei- 
tamente se relaciona com esse importante componente do processo de produqio 
linguística (e iiterária), que é o contexto. Trata-se de um conceito dotado de consi- 
derável projecqáo sobretudo a partir das correntes linguisticas que acentuam a impor- 
tancia dos factores histórico-sociais e das circunstancias que de alguma forma inter- 
ferem na comunicacio (8); uma importancia a que náo é estranho também o desen- 
volvimento de campos de reflexáo interesados, por um lado, na vertente pragmática 
da comunicacio linguística e, por outro lado, na descriqáo e caracterizacáo do pro- 
cesso de activago discursiva (9). 

No quadro da teorizacio bakthtiniana, a valorizacio do contexto constitui 
uma forma de atenuar a eventual dimensáo formalista de que o dialogismo pudesse 
ressentir-se. Desde textos por assim dizer de iniciacáo (aqueles que apareceram assina- 
dos pelo linguista de coloracáo ideológica marxista que dava pelo nome de Voloshi- 
nov), é incontestável essa preocupacáo em acentuar o peso do contexto na configu- 
raqáo do discurso (10); e no ensaio que temos vindo a comentar sobrevive uma tal 
preocupaqio, agora orientada no sentido de sublinhar que sobre toda a producio 
discursiva age esse contexto em que circv 'ros, uma pluridiscursivi- 

(6) M. Bachtin, op. cit., p. 95, nota 1. Con. i-ow iiwiou Paul de Man no artigo já citado que 
"the opposition between trope as object-directed and dialogism as social-oriented discourse sets 
up a binary opposition between object and society that is itself tropological in the worst sense, 
namely as a reification" (P. de Man, "Dialogue end dialogism", loc. cit., p. 105). 

(7) Cfr. respectivamente J. Kristeva, Zqpetwn~fi.Recherches paur,une sémanaiyse, Seuil, 
Paris, 1969, pp. 1 "exto, crítica, escritura, Atica, Sáo Paulo, 1978, 
PP. 58-63. 

(8) Cfr. J.( oria da Linguagem. Natureza d o  fenómeno lin- 
guístico e a análise am imguas, Arianriaa, Loimpra, 1967, tomo 1, pp. 359 SS.; U. Eco,La estruc- 
tura ausente. Introducción a la semiótica, Lumen, Barcelona, pp. 146 ss. e 476-477; J. Lozano, 
C. Peña-Marin e G. Abril Análisis del discurso. Hacia una semiótica de la interacción textual, 
Cátedra, Madrid, 1982, pp. 43 SS.; G. Brown e G. Yule, Discourse analysis, Cambridge Univ. Press, 
Cambridge, 1983, pp. 27-67. 

(9) Bem elucidativos destas orientaqoes sáo os trabaihos assinados ou coordenados por H. 
Parret; cfr., por exemplo, H. Parret, "Les stratégies discursives", in Communications, 32, 1980, 
pp. 25@273; H. Parret et alii, Le langage en contexte, John Benjamins B. V., Amsterdam, 1980; 
Langages, 70, 1983, org. por H. Parret, sob o título genérico La mise en discours. 

(10) Cfr. V. Voloshinov, "Le discours dans la vie et le discours dans la poésie. Contribution 
i une poétique sociologique", in T. Todorov, Mikhail Bakhtine: le principe dialogique suivi de 
Ecrits du cercle de Bakhtine, ed. cit., pp. 181-215; M. Bakhtine (V. N. Volochinov), Le marxisme 
e t  la philosophk du langnge, Minuit, Paris, 1977, pp. 96 SS. 
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Falamos a este propósito em aprofundamento da dinamica relacional, porque o 
procedimento compara omplexo: ele conduz já a um esbogo de diá- 
logo com o termo de c ido, diálogo em que se encontram implicadas, 
em prirneira instancia, :nas ondas" interpeladas e, em segunda instancia, as 
"xeneraciós sin númer ido o sujeito poéti gora difusamente 
entrevistas nesse movi das ondas que p: que, como diria 
Bakhtine, constitui urna ivrma ue penetracáo dialógica I zonte contextual 
povoado pelos valores e ideias dr idas. 

Mas além disso, do que se bém de configurar a entidade outra 
necessária 2 relagáo dialógica. !rvacáo activa e declarada ("eu vos 
contempro") é fundamental para constituir essa alteridac .de perfeitamente 
distinta do sujeito que observa, interlocutor potencial quc macáo imperativa 
inicial desde logo anuncia. Rejeitando uma identificacáo I a com o exterior 
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"campo fresco", agora uuiauu G LLIILGS alllado (p. 139). E neste último caso, como no 
poema " ¡Adiós!" (" ¡Adiós!, sombras queridas; ¡adiós!, sombras odiadas" (p. 27), O 

contraste entre tempos de distintas colorac6es afectivas associa-se i entoaqáo dialógi- 
ca: porque configura um interlocutor, a entoacáo dialógica confirma a autonomia 
dessa entidade mtra (o campo, as sombras), directamente ligada a um contexto carre- 
gado de emoc0es outras que no discurso poético se encenam e que remetem, afinal, 
nara o sujeito mtro que a poetisa foi num passado emocionamente distinto do pre- 

;alía; náo falta a essa poesia a intensidade patética e a propensáo re- 
plano semantico e no dos recursos técnico-discursivos) de que falou 
propósito do texto lírico (13). Sem que aqui possamos desenvolver 

a questao, nao podemos deixar de evocar de passagem a insistente evocacio, na poesia 
rosaliana, dos sentidos da solidáo, da saudade, do tempo e da mudanca, bem como a' 
frequente utilizacáo do refrio e a insinuacio de cadencias rítmicas semanticamente 
motivadas. Bem elucidativa a este propósito é, por exemplo, uma estrofe do poema 
"O tc tlba", na qual se configura da pela 
viven( ;ada da saudade e da mágoa 
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S6 que, em Rosalía, o patético náo I das fron sujeito, 
nem interiorizacáo radical do exterior observaao. yuanao muito, o sujeito poético 
manifesta uma espécie de hesitacáo, de c entre a alteridade invoca- 
do e a projeccio dessa segunda pessoa n do seu próprio u fect ivo; 
a imapem da sombra (aquilo aue auarecenciu LUIIIU exterior é indissociavei ua entidade 
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(1 2) Sobrc ía, cfr. o estudo capit 
Mayoral, La poesu ae KOSUI 'O, breaos, ~ a a r l a ,  I 40 SS. e 437 SS. 

(13) Cfr. J. Cohen, ' rucsit: c r  redondance", in Poéitque, LO, 1976, pp. 413-422 e ' Le sens 
poétique", in Revue d'Esthétique, 314, 1975, pp. 41-75; e ainda, noutro plano de reflexso. E. 
Staiger, Conceptm fin&rnenta!es de poética, Rialp, Madrid, 1966. pp. 27 SS. 
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Subsiste, portanto, apesar da intensic .ra entabular um 
diálogo ~rowiamente dito, consubstancia~au iuiiiiauiieii~e tiuiitii~~iaada da geral ten- 
dencia dialogismo que já observámos. Em poemas como "Xa nin rencor, nin 
despre 23), "No hai peor meiga que unha gran pena" @p. 57-62) e " iNin ás 
escura ,.... ,. 65), deparamos corn um diálogo rigorosamente estruturado; um diálo- 
go que nao del oluqáo fo ~nsequente, mas 
como procedin ursiva do ior uma tensa e 
explícita relacio corn um m (ou corn um vos) susceptível de se representar de forma 
metamorfoseada: assumindo a feicáo da interpelaqáo suplicante (cfr. 35, 71- 
72, passim) ou da interrogaqiio redundante (cfr. p. 39), é ainda a seg Loa que 
surge como motivaciio fundamental da poesia de Rosalía (14). 

Em muitos casos, nda pessoa o próprio cenário galego (15). Trata-se, 
entáo, das situacoes líric ie o discurso dialógico de Rosalía se reveste de uma 
coloracáo mais claramente ideológica; em sintonia corn as linhas de forca de um 
- 

I cae50 do d com fortes impli- 
cacbes sociais e contextuais, prova-o bem um rec+te estudo de M.A.K. Halliday em que se afir- 
ma: "In the explanation of dialogue, whether we are conkerned with the most general categories 
or with the subtlest distinctions, and whether the focus is on the mature system of an adult or in 
its ontogenesis in a chüd, we are concerned with meanings of the interpersonal kind; it would 
be a mistake to adhere rigidly to theories of language which, because they reduce aU linguistic 
organization to one type of structure, one that is typically associated with meanings of a different 
kind, namely ideational ones, thereby commit themselves to treatmg all mterpersonal meanings 
as something secondary or tangential" (M.A.K. Halliday, "Language as code and language as 
behaviour: a systemic-functional interpretation of the nature and ontogenesis of dialogue", in 
Robin P. Fawcett et al. (eds.), n e  semiotics of ,, Frances Pinter (Publishers), 
London and Dover N.H., 1984, vol. 1, p. 33. 

(15) Sobre a presenca e modulacóes da 1 tosalía, escreveu R. Carballo 
Calero em tom de conclusao: "( ...) Hay dos Rosalías -la de la primavera de los Cantares y la del 
otoño de las Follas-, aunque la una y la otra se interfieran. Hubiera podido ser dos poetas distin- 
tos. Sin embargo, fueron una misma personalidad humana, y las divergencias son meras direcciones. 
Rosalía es Galicia en uno y en otro caso. Expresión de la piel o expresión de la entraña del espí- 
ritu gallego. Pintoresquismo y saudade" (R. Carballo Calero, Aportaciones a la literatura gallega 
contemporánea, Gredos, Madrid, 1955, pp. 42-43. 

(14) Que , . . a concretií liálogo poc le ser ente: ndida corn 
- - - -  

o processo 
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mencionada, visando um cenário que, senao tambem um contexto geocuiturai, con- 
cen t crengas, imagens e valores e colectivo; ou, como diz Bakhtine, 
um 'awiluppato e penetrato d¿ generali, da punti di vista, da valu- 
tazioni e accenti altrui" (17), componenres iaeológico-emotivos de que Rosalía se 
náo desvincula: é o "Sar e Sareia; cubertos de enramada", é "Vidán alegre, muíños 
e hondanadas" (p. 27), é o "fermoso campo de Cornes" (p. 137), é também a "miña 
parra de albariñas uvas" evocada nessa táo sugestiva série poemática que é " .Ta*r- 

a nosa!", directament 
como é o da emigragio 

nvolvimer ito (16) e com ese 
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5. De n cemos afí do domínio da criaqio poéi genuina; 
de novo, no convém - o seguinte: que Bakhtine i imina do 
horizonte do aiaiogismo aquilo a que chama "il limite ideale dei generi poetici"; e 
também que só em casos extr ada opqáo sociocu 
poético se pretende asséptico las ideológico-soci: 
com os movimentos literários que st: reciarriairi dos princípios da 
Todo o livro quinto d ao tema da emigr 
como é possivel artici o componente so 
apreendida pelo sujeit lacio dialógica; UIT 

ca que, ao mesmo tempo que enário ga istituindo-U L U I ~ ~ U  

alteridade dialogante, permite : cenário rsividade 
ideológico-social própria de um nencionac 

Nao custa recon ém disso (e aprotundando as consequencias do dialo- 
gism gico-sociais citadas), que a ilógica de Rosalía 
cheg r as fronteiras da narrativa idade eu/tu que o 
dialogismo ae um moao gerai implica, a estrutura do diálogo ~ormalrnente observada 
em mposigóe i profund nporal e 
outr im o del elat ivame as, aponti 
sentiao; arente-se, por exenipio, erri rex~os coiiio "No hai ptloi 111tliga que uiiiia 

. pena" (pp. 57-62), "Eu por vó: or outro" (pp. 74-76), " iA probiña, que esta 
xorda ... !" (pp. 11 6-125) e no a ntitulado "Unha boda na aldea". Tal pendor 
narrativo (conotado também pul Z ; ~ ~ Z ; J S ~ ~ S  como "Unha vez tiven un cravo ...", p. 
21) nao é, aliás, estranho, se nos lembra que a poesia de Follas Nmas é inspi- 
rada por um contexto cultural de raiz damente popular; e é conhecido o 
destaque de que beneficiam em tal contexto e no irnaginário que o povoa textos de 
índole narrativa (contos, lendas 

(16) Cfr. a este propósito, e 
Calicin en el siglo XIX, Credos, Madrid, 1958, especialmente pp. 14' 

(1 7) M. Bachtin, Estetica e romanzo, ed. cit., p. 84 
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Pode dizer-se, pois, em última instancia, que o dialogismo na poesia de Follas 
Novar é indissociável de um certo hibridismo, no plano da definiqáo modal. Entre o 
predominante modo lírico e as insinuaqoes difusas do modo narrativo, Follas Novas 
incorporam ainda, como dominantes seminticas, determinados temas que traduzem 
essa oscilaqáo: a solidáo do sujeito poético e a saudade da terra galega ausente con- 
figuram-se como núcleos temáticos de inequívoca dimensao lírica; por outro lado, 
sem deixarem de se reclamar também de evidentes potencialidades líricas, temas como 
a mudanqa e o tempo -temas que náo podem deixar de aparecer estreitamente cone- 
xionados- propiciam esboqos de uma dinamica narrativa, no contexto da qual se ins- 
tala de pleno direito a entoaqáo dialógica: 

O tempo pasóu rápido; a centel 
tal vez máis lentamente o espaco inm 
atravesa ó caer, que eles, os anos, 
pra min correron en batallas rudas ... 
iMais correron por fin... i o día chega! ... 
Dame os teus bicos i os teus brazos ábreme 
aquí, onde o río, na espesura fresca ... 
A ninguén digas onde estóu ... : con fr 
das que eu quería a delatora mancha 
crube ..., e que nunca co meu corpo acerren 
profanas lexos ... 
i Quero cj is dóres fl 


